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..:: Resumo 

 O estudo científico sobre as origens históricas da celebração do Natal do Senhor na liturgia cristã do Ocidente 

remete-nos para o séc. IV, quando podemos atestar pelas informações contidas no Calendário de Furius Dyonisius 

Philocalus, a indicação de que Cristo nasceu no oitavo dia das calendas de janeiro, ou seja, 25 de dezembro. Este 

documento, que obteve a consideração da grande maioria da comunidade científica, possibilitou identificar o local e o 

tempo genético da celebração do Natal: em Roma, por volta da data de compilação do Cronógrafo, e a partir destas 

informações, a comunidade científica tem-se dividido há mais de um século numa investigação até agora inconclusiva 

entre duas hipóteses clássicas: a Hipótese do Cálculo e a Hipótese da História das Religiões. A primeira considera com 

especial relevo as evidências históricas e patrísticas que tiveram por base uma antiga tradição na qual Jesus Cristo, tal 

como os antigos patriarcas, foi concebido no mesmo dia e mês da sua paixão, a 25 de março, e daí mostrar como 

plausível o nascimento do Salvador a 25 de dezembro, depois de nove meses de gestação. A Hipótese da História das 

Religiões, tese maioritariamente defendida, encontra, por sua vez, no complexo contexto cultural e religioso do Império 

Romano e civilizações circamediterrâneas, razões suficientes para atestar que a data de 25 de dezembro está 

particularmente ligada ao culto heliolátrico, manifestado mais evidentemente em Roma, a partir de Aureliano, que 

institui o Dies Natalis Invicti, por um lado; e, por outro, atenta ao ambiente controverso das disputas dogmáticas que 

viriam a veicular os primeiros concílios ecuménicos e onde a questão cristológica teve especial relevância.  

 Para uma abordagem retamente fundamentada acerca das origens da celebração natalícia há ainda que 

considerar o seu conteúdo litúrgico e teológico que se clarifica no património eucológico da liturgia cristã compilado 

nos primeiros sacramentários, mas também a partir da análise de alguns textos da patrística latina, especialmente de 

Agostinho de Hipona e Leão Magno. 
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